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Conceitos fundamentais



« Il est généralement admis, même si cette définition est en constante évolution, 
que tout musée est un conservatoire, permanent, le plus souvent ouvert au 
public, de collections d’objets ou de documents artistiques, artisanaux ou 
industriels, végétaux ou animaux, acquis par dons ou achats, toujours 
sélectionnés, si possible classés et entretenus, parfois replacés dans le contexte 
de leur création en tant que témoins de l’évolution de la nature ou d’une culture 
(considérée comme un ensemble de biens et de valeurs à un moment donné) » 
(1).
(1) Rivière, Georges-Henri. Musées et collections publiques. Muséologie et muséographie in Poirier J., 
Histoire des moeurs, III-1 : Thèmes et systèmes culturels. Paris : Gallimard, 2002



Museologia : Etimologicamente,  é 

“o estudo do museu” disciplina científica e acadêmica 
destinada ao desenvolvimento dos museus e da profissão 
museológica, por meio da investigação, do estudo e da 
difusão das principais correntes museológicas. É o 
questionamento crítico e teórico do campo museal. (André 
Desvallées e François Mairesse, Conceitos-Chave de 
Museologia, ICOM, 2013 / Dictionnaire encyclopédique de 
muséologie, Paris: Armand Colin, 2011). 

Evolução da definição : Museu - de acordo com estatutos do ICOM (2007-1946)

2007: O museu é uma instituição sem fins lucrativos permanente à serviço da sociedade e para o seu 

desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, pesquisa, comunica e expõe o patrimônio material e 
imaterial da humanidade e seu ambiente para efeitos de estudo, ensino e lazer. (Estatutos do ICOM - Assembléia Geral 
22 do ICOM (Viena, 24 de agosto de 2007)

1961: ICOM reconhece qualidade do museu a toda instituição que apresenta e possui bens culturais para fins de 

preservação, educação e fruição de lazer e bem estar. (Estatutos do ICOM, Novembro de 1961)

“Museologia: uma ciência aplicada, a ciência 

do museu. Ela o estuda em sua história e no seu 
papel na sociedade, nas suas formas específicas de 
pesquisa e de conservação física, de apresentação, 
de animação e de difusão, de organização e de 
funcionamento, de arquitetura nova ou 
musealizada, nos sítios herdados ou escolhidos, na 
tipologia, na deontologia” (Georges-Henri Rivière, 
1981). Georges-Henri Rivière é considerado o pai da 

museologia francesa. 



Cenografia / scénographie

(do grego σκηνη (skene) cena e γραφειν (graphein) escrever) : arte de organizar os 

espaços cênicos através de meios técnicos e artistícos. É o conjunto de elementos

picturais, plásticos e técnicos que permitem a criação de uma mise en scène de uma

forma geral.

A museografia é definida como a figura prática ou aplicada da museologia, isto é, o 
conjunto de técnicas desenvolvidas para preencher as funções museais, e 
particularmente aquilo que concerne à administração do museu, à conservação, à 
restauração, à segurança e à exposição.



Contexto da expografia na França, 
a questão da « cenografia »

 No Brasil a terminologia « cenografia » remete à expografia cênica, associada à 
idéia de teatralidade / dramatização.

 Na França o conceito « cenografia » reflete à « mise en scène » como valorização da 
coleção exposta . Este termo é aplicado à museografia. 

Ce n’est pas l’EXPOSITION SPECTACLE !!!! 



Parâmetros e influências sobre 
a expografia na França:  

 História
 Política Cultural



 Os gregos serviram-se de uma cenografia complexa, na qual a arquitetura dos edifícios ou o teatro 
eram decorados por painéis representativos de elementos da própria arquitetura ou da paisagem. 

 Os teatros romano e renascentista – séculos XV e XVI eram muito semelhantes ao edifício grego, no 
entanto, os espaços tornaram-se completamente fechados e mais ornamentados em fundo de 
cena. 

 Na segunda metade do século XVIII e desde a Renascença, é o teatro italiano que prepondera. 
Decorações figurativas pintadas nos chassis e cortinas de cena de acordo com as leis da perspectiva 
teatral são acompanhadas de efeitos especiais utilizando maquinárias sofisticadas. Recorreu-se  à 
pintores, conhecidos por suas perspectivas de trabalho os "Perspecteurs" para projetar as cenas. 

Paralelo com a tecnologia contemporânea ? 

A herança do teatro … 



 No naturalismo a cenografia consiste a repoduzir de modo mais fiel possível,  é a realidade no palco. É 
o fenômeno teatral, referido como "a quarta parede“ - os atores devem criar a ilusão de uma cena 
fechada, dando ao público a impressão de "imersão" na história, num papel de quase  “voyeur”.

 No final do século XIX e início do XX, o marco da revolução cênica é o ator. 
Este torna-se prioridade absoluta, onde os espaços são concebidos para colocar 
em valor o corpo e sua representação. Isso será possível, pela integração de 
diferentes espaços cênicos desempenhando uma abordagem mais simbólica da   
obra representada.

O paralelo do autor e da obra de arte ! 
É a verdadeira proposta de uma exposição: 
contar uma história, transmitir emoções, 

comunicar e envolver o público ! 



Datas-chave : 
museus e expografias



1727 : 1° tratado – Alemanha - Museographia – classificação e conservação de obras / objetos

1744:  Criação do Museo Maffeiano (de nome de seu fundador, o  marquês Scipione Maffei) - Verona

1770: Fundação do museu Pio-Clementino - Roma / Museus do Vaticano

1789 : Revolução Francesa

1793 : Por meio de um decreto de autoria do novo governo : nacionalização de  todas as coleções dos reis

do país. Obras foram instaladas no Palácio do Louvre, que quando foi reaberto ao público passou a se chamar

Museu da República

1796 : Hubert Robert estuda a instalação da Grande Galeria do Louvre - iluminação zenital das obras



Museo Maffeiano



2a. metade do século XVIII : Museus - abertura pública das coleções particulares, coleções 

real e principesca. Concursos de arquitetura para museus – 1780 - Académie royale d’architecture. 

Destaque aos museus de arte e história natural

século XIX : Invenção dos museus de história e arqueologia ,  de Artes Decorativas. Obras de arte 

fora de seu contexto = Mitos modernos “chefs-d’oeuvres” – Sacralização das obras de arte. Museu

« monumento público » = instituição central, e de legitimidade científica e cultural indiscutíveis

1867 : A revolução dos artistas. Gustave Courbet apresenta suas obras em seu próprio salão. Início do 

século XX alguns artistas rejeitam os espaços dos museus

1900-1940: Declínio dos museus europeus : falta de incentivos públicos e fundos privados X 500 

museus fundados na URSS 1920-1936 + 2000 nos EUA entre 1910 e 1950 - Arquitetura dos « musée-

temple ».



Musée de la Ville et de l'Etat dit Palais de Tokyo (1937)



1930 - 1939 : Le Corbusier - projeto revolucionário : musée à croissance illimitée –- o museu reduzido à  

única função da exposição - construído em espiral quadrada - estrutura modular – paredes móveis

1902: Exposição da Secessão Vienense – evento estético – cores das pinturas tomando os espaços

1919: Bauhaus  - corrente artística – arquitetura/ design / fotografia / dança : « mur-cloison » elemento

fundamental da « mise en espace »

1920 : EUA – “museografia analógica” – criação de « period-rooms » : objetos de arte e mobiliário, 

reconstituídos artificialmente

1940 : Surrealismo - Teatralização dos espaçs expográficos – labirintos : viagens ao inconsciente

Pós guerra : « La boîte flexible» - Nova Galeria Nacional, Berlim (1962-68) Mies van der Rohe / MASP – 1947 –

“open space” – flexibilidade – perda da hierarquização das obras 



Le Corbusier 

musée à 
croissance 
illimitée 



1950 - 1960 : Estudo da iluminação – contrôle da luz natural – MAM Rio, Reidy, 1952 / 67. 
Museu Kimbell, Fort Worth, Texas, Louis Kahn  (1966-72) 

1953 : Carlo Scarpa renova o Museu Cívico de Castelveccio em Verona : tratamento cênico para 

restaurar as condições de leitura das obras em seu local original, sem reconstituição histórica

1970 - 1980 : Política nacional de museus – incentivos fiscais – renovação dos grandes 

museus das coletividades locais francesas : « nouvelle mségraphie » e novos serviços para o público : 

« grand travaux en province ». Paris : Centre Georges Pompidou (77), Musée d’Orsay (86), Grand Louvre 

(89) e Galeria do museu nacional de História Natural (94) . Criação de espaços de EXPOSIÇÕES 

TEMPORÁRIAS. 

Anos 2000 : Museu mediático / questoões de democartização da cultura / serviços / mecenato. 

Criações arquiteturais monumentais e diversas - reabilitações e reconversões / 



2012 - Louvre Lens - Agência japonesa SANAA Kazuyo Sejima, Ryūe Nishizawa e os 
arquitetos-museógrafos Imrey Culbert e a arquiteta paisagista Catherine Mosbach.



2017 - Louvre Abu Dhabi – Arquiteto Jean Nouvel 
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Fotos históricas



Exposição Universal de 1900 em Paris -
Foto da fachada de Victor Laloux – A 
estção d’Orsay foi construída para 
respeitar a harmonia da arquitetura
imposta pela proximidade do Louvre e 
do jardim de Tuileries - a estrutura
metálica do edifício é inteiramente
dissimulada por um revestimento
externo de pedra calcária. 

Dissimulação fachada : 
artifício de cenografia ? 

1899

Fachada de Victor Laloux - gare d’Orsay 



1900



1900



1900



1980



1984



1984



1984



1985



1986



19OO -1986

Cenografia ?  Assim como a fachada
de Victor Laloux em ferro não
podia ser assumida como um
elemento nobre – Gae Aulenti em
sua arquitetura museográfica
revestiu também em pedras
« pierre de taille » toda a estrutura
metálica das paredes / painéis
« cimaises » e todos os elementos
construtivos que compuseram o 
musée d’Orsay em 1986.



2000

Foto musée d’Orsay



Musée du Luxembourg 



Origens das coleções de pintura Museu d'Orsay 1848 / 1914

Musée du Luxembourg 

• fundado em 1818 por Louis XVIII 
• obras de artistas vivos 

10 anos depois da morte do artista 
• “se consagrado pela opinião universal " = transferência para o Louvre
• os outros = doados a outras instituições ou governos

• coleções do Musée du Luxembourg = compras em salões
• final do século XIX =  o museu abre–se para escolas estrangeiras



Façade du musée du Luxembourg, Paris, vers 1900







Charles Adrien, Le musée du Luxembourg, vers 1905



Charles Adrien, Le musée du Luxembourg, vers 1905



La salle des statues, musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris, après 1929



Musée du Luxembourg, Paris, vers 1926



Galerie des sculptures, musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris, années 1910



Salle des peintures italiennes, musée du Luxembourg, Paris, vers 1916



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris



Musée du Luxembourg, Paris





Musée du Jeu de Paume  



Origens das coleções de pintura Museu d'Orsay
Musée du Jeu de Paume

• 1922 = seção estrangeira, tornou-se grande o suficiente para constituir um museu 
independente : Musée du Luxembourg para o Jeu de Paume

• 1929 = a seção inteira impressionista foi transferido para o Louvre
• 1937 = Musée du Luxembourg é substituído pelo Museu de Arte Moderna
• 1947 = reorganização do Louvre/ impressionistas mudaram-se novamente=  Jeu de 

Paume
• 1977 = instalação do museu de Arte moderna do Centro Pompidou: era necessário 

encontrar um destino para obras que não se enquadram no âmbito do novo 
programa museológico (escola Pont-Aven, neo-impressionismo e os Nabis). 

• 1977 = decisão de criação do Musée d’Orsay = crescente entusiasmo do 

público para os impressionistas
• Musée Orsay reagrupa coleção dispersa Jeu de Paume, e as do Louvre da 2ª. 

metade do século XIX : 1848 / 1914

















Nouvel Orsay / museografias

2009 - 2016







2009 
Impressionistas



2011 
Impressionistas



2011 
Impressionistas



2009 
Pavillon Amont 



2009 
Pavillon Amont 



2009 
Café 
Campana



2009 
Médian 
Lille 



2010
Médian 
Lille 



2011
Médian 
Lille 



2009
Terrasse 
Lille 



19

2011
Terrasse 
Lille 



2011
Médian 
Lille 



2011
Médian 
Lille 



2012
Salles 
Luxembourg



2013
Salles 
Luxembourg







2013
Salles 
Luxembourg



2014
Fond de nef



2014
Fond de nef



2014 
Van Gogh 
Artaud, 
Le suicidé de la 
société 





2014 
Van Gogh / Artaud



2014 
Van Gogh / Artaud



2014 
Van Gogh / Artaud



2014 
Van Gogh / Artaud



2014 
Van Gogh / Artaud



2014
Carpeaux 



































1986 Galerie Bellechasse 



2009
Galerie Bellechasse 





2012
Galerie Bellechasse 



2013
Allegro 
Barbaro 
Bella 
Bartok
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2014 
Les archives 
du rêve 



2014 
Les archives 
du rêve 



2014 
Les archives 
du rêve 













2011
KÜHN







2011 
Severini



2011 
Severini



2011 
L’Espagne entre 
deux siècles




